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Fenômenos Psi ganham 
tratamento acadêmico 


A USP 
e a Psicologia 
Anomalística 


Instituto de Psicologia da USP anuncia curso de 
extensáo para estudar fenómenos bastante conhecidos 
no meio espírita. 


Grupos de Estudo começam 


no primeiro trimestre de 2014 

Conhecido como Inter Psi, o Laboratório de Psicologia Anomalística e Processos 
Psicossociais da Universidade de São Paulo está anunciando em seu site (veja abaixo) 
na Internet, a formação de diversos Grupos de Estudos de Psicologia Anomalística. Os 
grupos, que começarão a funcionar no início do primeiro semestre de 2014, deverão 
reunir pessoas que desejem obter um conhecimento panorâmico da temática ou 
aprofundar algum de seus temas de modo mais especializado. 


Psicologia Anomalística - o que é? 

A Psicologia Anomalística, nova área da Psicologia, com marcante presença 
especialmente nos Estados Unidos, tem por objetivo o estudo das chamadas 
“experiências anómalas” (E As). Segundo a APA (Associação Psicológica Americana) 
podem ser definidas como experiências anômalas aquelas tidas como incomuns ou 
irregulares, ainda que vivenciadas por um grande número de pessoas. Os estudiosos 
desses fenômenos partem do pressuposto de que eles se desviam das experiências 
ordinárias e, especialmente, das explicações usualmente aceitas sobre a realidade, e 
que, por isso mesmo, merecem um tratamento teórico particular. Eles também deixam 
claro que a expressão “anômalo” da qual deriva o qualificatitivo “anomalístico” não 
indica, necessariamente, psicopatologia. 


Os temas 


Três diferentes grupos, abertos não apenas aos membros do laboratório 
especializado da USP, mas à comunidade em geral, e gratuitamente, deverão ser 


formados: o Grupo de Estudos de Introdução à Psicologia 
Anomalística, o Grupo de Estudos sobre Alterações e 
Anomalias da Identidade (GEALTER) e o Grupo de Estudos 
de Hipnose e Estados Alterados de Consciência. 

Temas de especial interesse do espiritismo e dos espíritas 
farão parte do objeto de estudo dos grupos, tais como: 
Psicologia das Crenças e das Experiências Paranormais, 
Experiências fora do corpo, Experiências de Aparições, 
Telepatia e Precognição, Experiências de possessão e 
mediunidade, nos diversos contextos religiosos, assim como 
de quase morte, de utilização de línguas estranhas e de 
escritas ou pinturas automáticas. 


Para saber mais: 

uum. ip.usp.briportal/index.php?option=com content&view=article&id=2540: 
inter-psi-laboratorio-de-psicologia-anomalistica-e-processos-psicossociais- 
eventos&catid=384:inter-psi 
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' Nossa Opinião 


| 


O Terreno Neutro 


Talvez psicologia anomalística seja apenas 
um novo nome para designar fenômenos 
existentes em todos os tempos. Antes dela, a 
metapsíquica, a parapsicologia, a psicologia 
transpessoal e algumas outras denominações, 
fizeram — ou tentaram fazer - significativas 
incursões no mundo das ciências, objetivando 
um estudo sério de tais fenômenos. São todas 
iniciativas louváveis, com maior ou menor êxito. 
E de se registrar, entretanto, que coube ao 
espiritismo, na modernidade, a primazia de dar a 
esses fenômenos um tratamento científico, 
deslocando-os do campo da mera crença, da 
superstição, do miraculoso, para o terreno 
daquilo que Allan Kardec tratou simplesmente 
como lei natural, 

Mesmo que Kardec objetivasse, como 
afirmou, celebrar a aliança da ciência e da 
religião, posicionando a proposta espírita num 
terreno neutro, o espiritismo acabou tomado 
majoritariamente apenas como uma nova 
religião. Era, aliás, do interesse da própria 


religião dominante que assim o fosse. Assimilado 


pelo povo como uma nova fé, seria mais fácil ao 
“establishment” religioso subestimar o 
espiritismo e desclassificá-lo, pois seus 


fundamentos mais sólidos contrariavam dogmas | 


milenarmente estabelecidos pelas igrejas e 
sacralizados como a palavra do próprio Deus. 

Registre-se que, ao tempo da sistematização 
do espiritismo, não existiam, como hoje, 
universidades com o caráter laico e plural como 
as temos hoje, a exemplo da Universidade de São 
Paulo que disponibiliza, neste momento, a 
formação de Grupos de Estudos tendo por objeto, 
entre outros, alguns fenômenos pioneiramente 
estudados pelo espiritismo. 

Assim, iniciativas como esta da USP devem 
merecer o apoio, o estímulo e, se possível, a 
participação dos espíritas. Não se as tomem, 
entretanto, como instrumentos destinados à 
comprovação das propostas espíritas e nem se 
queira fazer delas meios de proselitismo. E 
importante que elas guardem a característica 
daquele “terreno neutro” onde os fenômenos 
agora denominados “anomalísticos” sejam 
submetidos a todas as interpretações teoricamente 
possíveis. Essa isenção epistemológica é a 
garantia da própria validação daquele grupo de 
fenômenos por nós tidos como genuinamente 
espíritas. 

A Universidade é, hoje, o melhor caminho a 


ser buscado para o estudo metódico de tais | 


fenômenos, independentemente do nome que a 
isso se atribua. Como afirmou Jon Aizpúrua, na 
introdução de sua “História da Parapsicologia”, é 
hora, finalmente, de esse estudo entrar “nos 
claustros universitários”, integrando-se 
“harmonicamente ao processo de 
interdisciplinaridade do conhecimento moderno” 
para ocupar “o espaço que legitimamente lhe 
corresponde entre as ciências do homem, da vida e 


+ da realidade cósmica”. (A Redação). 


A VERDADE É QUE 


NÃO HÁ VERDADE 
Pablo Neruda 


Há quase vinte anos, quando o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre iniciou a publicação deste mensário, fazia-o com 
o modesto objetivo de difundir o pensamento espírita que se 
desenvolve nesta casa e em grupos afins. Pensamento e 
verdade, em termos humanos, não têm, necessariamente, que 
estar juntos. O pensamento é um nobre atributo do homem. A 
verdade, no entanto, é uma busca constante e, em nosso nível, 
nunca podemos nos declarar dela detentores. O pensamento 
nem sempre gera verdades, mas tem o condão de fazer 
aproximações com a verdade. E isso se chama opinião. Daí o 
nome dado ao jornal. Ele não tem outra pretensão que não a de 
interpretar a opinião de um punhado de espíritas que pensam 
juntos e de cujos pensamentos derivam opiniões 
consensualizadas pelo grupo. Como somos espíritas, nossas 
opiniões sempre estão relacionadas aos fundamentos basilares 
do espiritismo, embora nem sempre inteiramente coincidentes 
com as de outros companheiros ou instituições também 
espíritas. 

É no campo de alguns conceitos, que não chegam a se 


Não trabalhamos com verdades prontas 
e acabadas, mas com opiniões. | 


) 


contrapor a qualquer dos fundamentos espíritas, que temos 
divergido de opiniões e interpretações mais ou menos 
correntes no meio espírita. Apenas para exemplificar, porque 
são temas de duas cartas abaixo reproduzidas, temos afirmado: 
a) que o espiritismo não é uma religião; b) que, melhor do que 
identificar Kardec como um mero codificador do espiritismo, é 
apontá-lo como seu fundador. Justificamos: 

No primeiro caso, porque o espiritismo rompeu com o 
dogmatismo religioso e, diferentemente das religiões, não faz 
do espírito e das condições de sua sobrevivência dogmas de fé, 
mas postulados filosóficos passíveis de experimentação e 
instrumentos de transformação moral. 

E quanto ao verdadeiro papel de Allan Kardec frente ao 
espiritismo? Embora reconhecendo o esforço do Professor 
Rivail no sentido de sistematizar conhecimentos gerados pelo 
intercâmbio com os espíritos, o que levou a ser chamado 
codificador, pensamos que seu labor se caracterizou, 
marcadamente, pela criação de um novo movimento de ideias, 
com denominação e estrutura por ele pessoalmente criados. 
Assim, entendemos, melhor cabe a Kardec o título de fundador 
desse movimento de ideias. 


o e verdade 
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Editorial 


Como não fazemos proselitismo e nem trabalhamos com 
verdades prontas e acabadas, mas com opiniões, nos é sempre 
gratificante oferecer essas mesmas ideias ao exame de outros 
grupos e pessoas. Por isso, neste periódico, sempre acolhemos 
e publicamos cartas que divergem de nós. Partimos da 
premissa de que o espiritismo é um saber em construção e que 
pensamento e diálogo, desde que respeitosos, abrem caminhos 
que nos aproximam da verdade. 

Infelizmente, entretanto, há também no meio espírita 
aqueles que preferem recorrer à arrogância, à ironia e à 
desqualificação. Estacionaram em um tempo onde uns poucos 
se arrogavam o privilégio de serem os donos da verdade. E isso 
não condiz com espiritismo. 


Opinião do leitor 


Ciência, Filosofia e Religião 

Sugiro ao pessoal do CCEPA que crie uma outra 
denominação, como por exemplo, "CIFIL" caso não aceite a 
inclusão de "religião" na fusão entre Ciência, Filosofia e 
Religião. O pessoal apressadinho em encontrar chifre em cabeça 
de cavalo confunde Igreja com Religião o que é uma lástima! 
CIFIL seria o nome de uma nova "seita" que definiria o 
"espirita" DIFICIL...(invertendo as sílabas, para formar algo 
mais misterioso). Mas não se importem com este comentário. 
Por aqui, Curitiba, esta praga anda medrando há muito tempo 
(com pessoal que gosta de faturar uns "trocadinhos" com a venda 
de livros completamente inúteis). Um abraço, do Waldomiro, 
nas horas vagas, Teólogo Espírita. 

Waldomiro Koialanskas <koialanskas(Ogmail.com> - 
Curitiba/PR. 


Religião e Espiritismo 

o pensamento de Kardec 

Tudo muito bom...lúcidos e verdadeiros ensinamentos 
(edição de outubro) Só me parece que merece uma pequena 
correção a frase: "Reunindo uma seleção de textos do 
fundador do espiritismo..." grifo nosso. Prende-se nossa 
manifestação ao fato de conhecermos o professor Hipollyte (Sr. 
Allan Kardec) como CODIFICADOR e não fundador do 
Espiritismo, já que ele também afirmou que a obra não era sua e 
sim dos Espiritos... 

Agradeço a atenção. 

Lauro Roberto Borba — Alvorada 


ópini 
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A PALAVRA DAGE! PA, 


Dante López 
Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


Filosofia Espírita (11) 


Sabemos que las primeras etapas de la Humanidad han sido más 
violentas, primitivas, más cercanas a la animalidad. La vida del otro 
solo tenía sentido si nos era útil. La desaparición de quien nos 
generaba conflicto nos producía alivio. Aún hoy nos desagradan los 
conflictos, los vemos como un estorbo en nuestra vida, y el primer 
impulso es “sacarnos de encima” los problemas. Queremos que 
sencillamente “desaparezca” lo que nos perturba, tal como el hombre 
primitivo eliminaba físicamente al que le molestaba o que no le era 
útil. 

Han debido transcurrir muchos siglos para comprender el sentido 
solidario de la vida, para entender que somos porque el otro nos 
reconoce, que cuando algo que hacemos afecta a los demás también 
nos afecta a nosotros mismos. 

Se desprende de la Filosofía Espirita que el Plancta en el que 
vivimos es el que nos corresponde, el país en el que vivimos es aquel 
que más caracteristicas afines a nosotros tiene, el grupo familiar que 
tenemos es el que nos viene acompañando y con quienes necesitamos 
resolver cuestiones de otras existencias y a la vez el que nos puede 
ayudar a evolucionar. 

Tenemos que internalizar entonces una cuestión que es central en 
este planteo filosófico: Los conflictos que tenemos son los que 
necesitamos para nuestra evolución. Al entender que cada conflicto 
tiene un sentido trascendente, podemos comenzar a ver al conflicto 
como una “oportunidad de aprendizaje”. Ese hijo que nos genera 
conflictos es tan necesario para nosotros como el que nos da paz y nos 
aporta cnergía. Esto es fácil decirlo, aunque nos resulta dificil 
asimilarlo porque al ser causal, el conflicto nos toca un punto que nos 
descoloca. Es que ése es el objetivo: descolocarnos para 
sensibilizamos e impulsamos a resolver. 

En esta visión es necesario ir hacia adentro, mirar y ver qué nos 
pasa con ese conflicto, qué sentimiento nos invita a revisar, en una 
búsqueda para descubrir cuál es el punto en el que determinada 
situación encuentra una resonancia negativa dentro de nosotros. Esa 
resonancia en nuestro interior puede hacer surgir sentimientos que 
avivan el conflicto. Allí puede aparecer un hilo que nos conduzca a la 
identificación de los estados interiores que tenemos que revisar y 
superar. 

La reflexión serena nos acerca a estados vibratorios que permiten 
que nuestro Espiritu Protector se acerque y nos asista. La vía de 
resolución que nos recomiendan los Espíritus es siempre la de la 
comprensión, la del amor y la de la actitud de servicio hacia el otro, a 
pesar de las dificultades. 

Puede parecer ingenua esta postura, y descontamos que el lector 
sabrá interpretar que debemos actuar siempre con inteligencia y la 
prudencia necesarias, recurriendo a Profesionales en casos necesarios 
y sabiendo que hay seres que no cambiarán a pesar de nuestro cambio 
de actitud. 

Lo que es seguro es que si nos “paramos” frente a los conflictos 
como un oportunidad de aprendizaje, será también una oportunidad de 
crecimiento personal y grupal, es decir, espiritual. En cada situación 
los Espíritus pueden aportar mucho si se generan las condiciones para 
su intervención, pero eso sería motivo de otro análisis. 
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CONSELHO 
NACIONAL 
DE SAUDE 


CEPABrasil amplia 
sua participação no CNS 


A Associação Brasileira de Delegados e 
Amigos da CEPA no Brasil — CEPA Brasil -, 
além da representacáo de Sandra Regis (Sáo 
Bernardo do Campo/SP), como conselheira 
titular do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), desde agosto último passou também 
a contar com a presenca de seu vice- 
presidente, Néventon Vargas (João 
Pessoa/PB), ocupando uma supléncia na 
Comissáo Intersetorial de Recursos 
Humanos daquele órgáo. 

O Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
vinculado ao Ministério da Saúde, em Brasilia, é a instáncia máxima 
de deliberação do Sistema Único de Saúde - SUS - de caráter 
permanente e deliberativo, e tem como missão a deliberação, 
fiscalização, acompanhamento e monitoramento das políticas 
públicas de saúde no Brasil. 


CEPA e CEPABrasil fazem história junto ao CNS 

O segmento espírita ligado à CEPA no Brasil já está fazendo história 
com sua participação no Conselho Nacional de Saúde. Desde agosto 
de 2006, quando presidida pelo brasileiro Milton Medran Moreira, e 
a partir de esforços desenvolvidos pelo então 2º vice-presidente da 
entidade, o médico sanitarista Ademar Arthur Chioro dos Reis, a 
CEPA conquistou uma cadeira junto ao órgão, mediante processo 
eleitoral juntamente com outras entidades sociais e religiosas que 
buscavam assento no CNS. Inicialmente, a representação era da 
própria Confederação Espírita Pan-Americana. Posteriormente, com a 
criação e regularização jurídica da Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA — CEPABrasil, esta assumiu a 
representatividade. 

Já foram titulares da CEPA/CEPABrasil no CNS nossos 
companheiros Luis Antônio de Sá (Anápolis/GO), Néventon Vargas 
(João Pessoa, PB) e, atualmente, Sandra Regis (São Bernardo do 
Campo/SP.). Com a conquista desse espaço, um importante segmento 
espírita brasileiro passou a ter efetiva influência nas políticas públicas 
relativas à saúde no Brasil. 


CONHEÇA MELHOR A e e 


- Sua história 

- Sua identidade 

- Seus objetivos 

L - As notícias do movimento 
Pan-Americano e a opinião 

PANAMERICANA de seus articulistas. 


ACESSE O SITE OFICIAL DA CEPA 
INFORME-SE E ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


(www.cepainto.org| | 


Neventon Vargas 


AMÉRICA ESPÍRITA A A 


Presidente da CEPA convida: 


Vamos à Espanha! 
Dante sugere inscrições antes do fim do ano. 


Em mensagem enviada pela 
Internet a dirigentes, delegados e 
amigos da CEPA em toda a 
América, o presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana, Dante López, 
classificou o II Encuentro 

o: Espírita Iberoamericano, de 
Salou, Tarragona, como o 
primeiro grande evento a reunir a 
familia cepeana, no ano de 2014. 
Em sua mensagem, diz Dante: 

“Queridos amigos: ya 
estamos llegando a finales del 
año y vamos definiendo nuestra 
agenda del año que viene en 
cuanto grandes temas. Uno de ellos es el viaje a Salou para 
participar del II Encuentro Iberoamericano que apoya CEPA en 
España. 

Les quiero sugerir que aprovechen a inscribirse para animar a 
otros y además aprovechar el descuento que ofrece el Hotel por 
reserva anticipada. 

Sobre todo a los españoles que están viviendo un mal momento 
económico les ayudaría mucho en el ánimo si nos inscribiéramos 
unos cuantos de América. 

Debajo copio todos los datos para acceder a la reserva. Son 
precios muy acomodados y ya tenemos más de 40 personas 
comprometidas a viajar entre Brasil, Argentina, Venezuela y 
Miami”. 


VERO ESPÍRITA 


informações sobre o Encontro: 

El evento tendrá lugar en el Hotel Costa Daurada ****, 

Avda. Países Catalanes, s/n de la ciudad de Salou. Vean en 
Internet el Hotel y la ciudad: Tiene una playa muy linda..! 
Provincia de Tarragona. 

Con alojamiento de 3 noches en pensión completa. 

Hasta el 31/12/2013: Habitación doble/triple: 150 Euros. Es un 
muy buen precio x 3 noches.! 

Habitación individual: 210 Euros, IVA incluido. 

A partir del 01/01/2014: Habitación doble/triple: 170 Euros. 

Habitación individual: 230 Euros, IVA incluido. 

Para más información entrar en www. viajescalifal.com (sección 
Congresos — II Encuentro Espírita Iberoamericano) donde 
encontrarán amplia información y el Boletín de Inscripción y 
Alojamiento 


Expositores de diversos países já confirmaram 

Já estáo comprometidos com o evento de Tarragona para 
atuarem como expositores de trabalhos: os argentinos Dante 
López e Gustavo Molfino; Do Brasil: Alcione Moreno, Mauro 
Spinola, Jacira Jacinto da Silva, Milton Medran Moreira, 
Moacir Araújo Lima e Alexandre Cardia Machado. De 
Portugal: José Lucas; da França: Jacques Peccatte; De Porto 
Rico: José Arroyo; Da Espanha: Nieves Granero, Mauro 
Barreto, Guillermo Reyes, David Santamaría, Mercedes 
Garcia de la Torre, Rosa Diáz Outoriño, María Calvo e Juan 
Antonio Torrijo, 

A Comissão Organizadora aguarda a confirmação de outros 
nomes já convidados. 
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Novo Delegado da CEPA 
em Ribeirão Preto/SP 


No último dia 30 de novembro, em reunião do Centro de Pesquisa e 
Documentação Espírita (CPDoc), realizada em São Paulo (veja notícia 
em “CCEPA Opinião”) Gustavo Leopoldo Rodrigues Daré, 
residente em Ribeirão Preto, recebeu o certificado de Delegado da 
CEPA. À credencial lhe foi entregue pelo 2º vice-presidente da CEPA, 
Mauro de Mesquita Spínola e Alcione Moreno (foto), ex-presidente 
da CEPA Brasil, em cujo mandato Leopoldo foi indicado para a função. 


Leopoldo Daré é médico em Ribeirão Preto, onde desenvolve 
intensa atividade no movimento espírita. Foi um dos fundadores da 
Associação Caminhos para o Espiritismo. A entidade é a organizadora 
do evento “Caminhos para o Espiritismo” e tem por objetivo principal 
fomentar socialmente o conhecimento espírita, buscando identificar e 
explorar o poder cultural que o espiritismo possui. 

O novo Delegado da CEPA em Ribeirão Preto, há alguns anos, tem 
participado ativamente dos eventos da CEPA e CEPABrasil, com 
apresentação de trabalhos, inclusive no Congresso da CEPA/2012, em 
Santos/SP. 


CCEPA sediará 


o VI Fórum do Livre Pensar Espírita 
iz Na tarde do dia 29 de novembro último, Homero 
| Ward da Rosa (foto), presidente da Associação 
| | Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA reuniu- 
se com alguns dirigentes do Centro Cultural Espírita 
| de Porto Alegre. 

Na oportunidade, Homero formalizou o convite 
para que o CCEPA organize e sedie o VI Fórum do 
Livre Pensar Espírita, em data a ser definida do ano 


de 2014. 


A ideia inicial é que a temática central do evento analise a inserção 
do espiritismo na contemporaneidade. À partir dessa proposta, discute- 
seno ámbito da CEPA Brasil a denominação do tema do evento. 


| AMÉRICA ESPÍRITA CEPA eco 
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opinião 


Milton Medran Moreira 
Opinião em tópicos 


Temas de domingo 

O churrasco de domingo corria solto. Entre nacos de came e goles de 
cerveja, o grupo, quase todo da mesma família, falava das questões de nosso 
tempo. Como, por exemplo, a da expectativa de vida que não para de 
aumentar, fazendo com que pais, avós e bisavós cada vez mais convivam com 
seus descendentes. Foi quando ouvi aquele rapaz dizer ao pai: “Não penses 
não que vou ficar cuidando de ti, no fim de tua vida, velho. Afinal, eu não pedi 
para nascer”. 

O jovem falava em tom de brincadeira. Talvez a frase não fosse mais do 
que uma advertência ao pai para que cuidasse de sua saúde, evitando, assim, 
uma velhice difícil. De qualquer sorte, aquele “eu não pedi para nascer” 
revelava uma concepção de vida que merece reflexão. 


Pedimos para nascer? 


É correto dizer que não pedimos para nascer? Será mesmo que éramos um 
nada, sem consciência e sem vontade, antes de ingressarmos nesta fantástica 
experiência que é a vida na Terra? Nossa consciência, nossa verdadeira 
individualidade, só começaram a se formar na gestação, ou, como dizem 
outros, somente após o nascimento, quando nos tornamos “pessoa” no sentido 
jurídico? 

Quem acompanha o desenvolvimento de uma criança talvez comece a 
supor que não deve ser assim. Bem cedo, bebês exibem traços muito próprios 
de personalidade. Alguns precocemente revelarão dotes intelectuais e 
artísticos impossíveis de serem adquiridos ou ordenados no curto período da 
atual existência. Outros serão um desafio a pais e educadores, por conta de 
suas más tendências ou pela dificuldade no aprendizado. 


Hereditariedade 

Não será mais racional trabalharmos com a hipótese de que vivemos, - e, 
talvez, vivemos muito -, antes de aqui chegarmos” E que a experiência agora 
em curso resultou de uma programação da qual nós mesmos participamos? 

O médico francês Gustavo Geley, autor de importantes obras sobre 
metapsíquica e reencarnação, nas primeiras décadas do Século XX, já 
afirmava que a genética jamais explicaria todas as questões relativas à 
hereditariedade. A medida em que, nos tempos atuais, avançam os estudos em 
torno dos genes, parece também ir ficando muito claro que há outros fatores 
mais importantes na formação da personalidade e do comportamento. O best- 
seller “A Biologia da Crença”, do Dr. Bruce H.Lipton, livro que estou 
terminando de ler, presenteado que me foi pelo amigo espírita argentino Dante 
López, sustenta que, bem mais do que a carga genética, o entorno energético e 
ambiental é decisivo na vida de qualquer ser vivo, das células aos seres mais 
complexos. No caso da alma humana, as influências energéticas e ambientais 
estão também radicadas em anteriores experiências vividas em diferentes 
corpos. 


Já vivemos antes? 


De minha parte, eu diria àquele jovem: acho que você pediu para nascer, 
sim. Quem sabe, até pediu para ter o pai que tem. Sua obrigação de cuidar dele, 
quando precisar de você não decorre simplesmente de seus laços de sangue, 
nem dos costumes e das leis que assim determinam. , mas, quiçá, de um 
compromisso que você próprio assumiu antes de nascer. 

Já vivemos antes? Quando essa teoria deixar de ser vista apenas como 
uma crença religiosa, para se tornar uma hipótese de trabalho da ciência e da 
filosofia, grandes enigmas da vida humana, com certeza, começarão a ser 
desvendados. 
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Notícias 


CCEPA - Uma ceia para encerrar o ano 

Dirigentes, associados e colaboradores do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre reuniram-se na noite de 
7 de dezembro para uma ceia de fim de ano, coordenada 
por sua vice-presidente Eloá Popovich Bittencourt e 
pela diretora social Sílvia Pinto Moreira. 

Na ocasião, o presidente do CCEPA, Milton Medran 
Moreira, agradeceu pela participação de todos e 
concitou-os a enfrentarem juntos os desafios de um novo 
ano, lembrando que, em 2014, o Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre será sede de um evento da CEPA Brasil: 
O VI Fórum do Livre Pensar Espírita. 


CPDoc faz sua última reunião do ano 

O Centro de Pesquisa e Documentação Espírita — 
CPDoc — entidade filiada à CEPA, que reúne estudiosos 
do espiritismo, realizou, no dia 30 de novembro, sua 
última reunião do ano de 2013. A reunião aconteceu na 
residência de seu presidente, Mauro de Mesquita 
Spínola, e esposa, Jacira Jacinto da Silva, em São 
Paulo. Constaram da pauta da reunião: 

- Apresentação do trabalho “Uma Visão Kardecista da 
Desobediência Civil”, de Eugenio Lara; 

- Apresentação da proposta “Curso de Iniciação 
Científica em Temáticas Espíritas”, por Gustavo 
Leopodo Daré; 

- Apresentação do trabalho “Políticas Públicas para 
AD e o Papel dos Espíritas” — de Ademar Arthur 
Chioro dos Reis. 

Os membros do CPDoc também trataram do 
cronograma de atividades para 2014. Na reunião, 
Gustavo Leopoldo Daré recebeu suas credenciais de 
Delegado de CEPA em Ribeirão Preto (veja notícia em 
“América Espirita”. 


Biografia de Kardec - um sucesso editorial 

O site da prestigiada revista “Exame” publicou, em 7 de 

novembro último, reportagem 

Marcrr sguro maios | com o título “Biografia de Allan 

Kardec é sucesso de vendas” - 
http://exame.abril.com. br/estilo- 
de-vida/noticias/biografia-de- 
allan-kardec-e-sucesso-de-vendas 

A matéria versa sobre o livro 
de Marcel Souto Maior 

KARD EC “Kardec: a Biografia” (Editora 

A A Record) que, “langado há menos 

E de 20 dias nas livrarias do país” 
MES (quando da edição reportagem) 
já registrava a venda de 40 mil 

dos 100 mil exemplares colocados no mercado. 

Para a jornalista Luciana Carvalho, autora da 
matéria, se depender da forga do personagem, esse 
número atingido em pouco tempo náo será apenas “fogo 
de palha”, pois o francés Allan Kardec (1804-1869), 
segundo informagáo da Federacáo Espírita Brasileira, já 
vendeu mais de 11 milhóes de livros versando sobre 
doutrina espirita, no Brasil. 

“Exame” destaca que o autor da nova biografía de 
Kardec “vai além da doutrina para contar como o cético 
professor Hippolyte se tornou um missionário que deu 
origem ao espiritismo”. Para isso, acrescenta, Souto 
Maior recorreu a documentos históricos, como jornais e 
revistas da época e aos originais da “Revista Espírita” 
que Kardec publicou mensalmente, por 12 anos. 
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O desenvolvimento da ciência e da tecnologia trouxe 
significativo aporte ao esclarecimento de muitos enigmas, 
mistérios e mitos que cercaram a vida de grandes personagens e 
que foram criados ao longo da história para dar sustentabilidade 
e perpetuidade a instituigdes ou movimentos religiosos que os 
adotaram como se fossem “marcas comerciais”. 


Em artigo publicado em site da internet - 
http://armoticias.yahoo.com/blogs/blog-editorial/10-misterios- 
que-rodean-jesús-nazaret-174730023.html - com o título de “10 
misterios que rodean a Jesús de Nazaret”, descreve-se a 
contribuição trazida pelas investigações, com as evidências 
encontradas relativamente à vida de um dos personagens mais 
importantes que viveu neste mundo. A respeito disso, 
transcrevemos algumas apreciações descritas no referido artigo 
que acabou gerando reações as mais variadas: 


“O Evangelho da esposa de Jesus — Karen King, 
professora credenciada pelo prestígio da Universidade de 
Harvard, descobriu um papiro copta do século IV no qual se 
pode ler: Jesus lhes disse minha esposa..." A professora 
apresentou seu achado no Congresso Internacional de Estudos 
Coptas em Roma”. 

“Roger Bagnell, diretor do Instituto para os Estudos do 
Mundo Antigo avalizou a autenticidade do papiro que Karen 
King supõe pertencer a um evangelho perdido chamado 
Evangelho da esposa de Jesus’, possivelmente escrito na 
segunda metade do século II e traduzido posteriormente ao 
copta”. 


“O túmulo de Jesus — Em 28 de março de 1980 foi 
descoberto um túmulo em Talpoit, Jerusalém, de mais de 2000 
anos de antiguidade, e os estudos realizados em ossários de 
calcário apontaram a possibilidade de que o sepulcro pertença 
aJesus e sua familia. 

Por enquanto, a Autoridade de Antiguidades de Israel 
(IAA) analisou o ADN mitocondrial de todos os corpos e 
descobriram que todos eles pertencem à mesma família. Além 
disso, na sepultura se encontram gravados os seguintes nomes: 
Yehshúah bar Yoshef (Jesus filho de José), Mariamne e Marah 
(Mariane 'a mestra’), Yehudah Bar Yehshúah (Judas filho de 
Jesus), Yosha (José), Mariah (Maria) y Matthiyah (Mateus) ”. 


“María Magdalena foi sua esposa — O doutor Carney 
Matheson do laboratório Paleo Lab — DNA de Lakehead 
University, de Ontário, Canadá, conseguiu extrair o ADN 
mitocondrial dos restos da sepultura de Talpoit e descobriu que 
Maria Madalena e Jesus de Nazaré não possuiam o mesmo 
código genético, o que criou especulações de que 
possivelmente fossem casados, especialmente porque no 
Evangelho se menciona a existência de três mulheres que 
sempre caminhavam com ele: Maria (sua mãe), sua irmã e 
Maria Madalena”. 


O filho de Jesus — Com o descobrimento da tumba de Talpoit 
e os estudos nela realizados, foi encontrada no último ossário 
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Enfoque 


Do Jesus mitológico 
ao Jesus histórico 


* Daniel Torres - Dirigente do Grupo Espírita Nueva Generación - Guatemala. 


uma inscrição em aramaico 'Yehudah Bar Yehshúah' (Judas filho 
de Jesus), o que fez surgirem especulações de que, 
possivelmente, Jesus de Nazaré teve um filho. Entretanto, não 
existe evidência concreta disso. ” 


Imaginemos o impacto que produziriam tais afirmações, no 
campo da religião e suas instituições, na hipótese de se confirmar 
de maneira inquestionável algum ou todos os fatos mencionados. 


De nossa parte, não haveria de tirar minimamente o lugar que 
Jesus ocupa como modelo de moralidade e de elevada 
espiritualidade, porque sempre o temos visto como um homem 
pleno de virtudes e não como um Deus, tal como se o tem querido 
apresentar. Que há de reprovável na hipótese de ter tido uma 
esposa e filho(s)? E isso, por acaso, contrário à lei natural? Não 
seria motivo de maior admiração por haver cumprido 
responsabilidades familiares ao mesmo tempo que 
desempenhava sua missão? 


Uma das teorias que podemos classificar como 
demasiadamente fantasiosa foi aquela proposta por Jean Baptiste 
Roustaing: a do Jesus fluídico. Consiste ela em afirmar que 
jamais esteve Jesus encarnado, e que sua representação física 
teria sido produto de um fenômeno de materialização que o 
acompanhou ao longo de sua existência, evitando, dessa forma, o 
sofrimento. 


Tal afirmação foi duramente questionada, e mostra-se 
inconsistente à luz de toda lógica. Se a intenção dessa teoria era a 
de divinizá-lo, o resultado foi contrário, porque ela faz ver os atos 
de sua vida como uma cena de teatro, provocando engano e 
sofrimento, como que sob as luzes de um verdadeiro espetáculo. 
Estaria isso de conformidade com a altura moral das convicções 
de Jesus de Nazaré? Por que pretender alijá-lo de seu caráter 
humano, de sua afirmada condição de filho do homem? 


O reconhecido escritor venezuelano Carlos Brandt, em sua 
obra Jesus el Filósofo por Excelencia , é categórico ao afirmar: 
“ ..Jesus jamais se declarou Deus em sentido pessoal. Ao 
contrário, as citações bíblicas demonstram que ele sempre se 
reconheceu humano, filho do homem, sendo que somente três 
séculos após sua morte, os cristãos se atreveram a converter em 
um ídolo, em um Fetiche, o homem que mais combateu a 
idolatria e o fetichismo”. 


Enfim, cabe a cada um mostrá-lo da maneira que melhor o 
considere e que acomode seu pensamento como lhe convenha. O 
certo é que se dá mais ênfase à forma do que ao fundo, e isso é 
uma clara resposta do porqué de seus ensinamentos seguirem 
ausentes da consciéncia da humanidade. 


Como espíritas, valorizamos a elevação de seu pensamento, 
e mais do que entrar no mundo das conjecturas sobre se teve 
filhos ou esposa, se foi alto ou baixo, algo mais importante nos 


convoca: a prática de sua moral e sensatez de suas ideias. 
(Traduzido pelo editor de "CCEPA Opinião ”) 
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